


Na Casa Grande --
todos são sempre meninos,
mesmo os velhos, '
porque a idade não é
a soma dos cansaços e desilusões

, mas o Cresdment~h-O modo-de ser pessoa
e ser sempre criança. ..' , '.

Brinca-se todo o tempo,
.'

mesmo quando se está sério e,emsil~n_c!o.::"
Brincar é a forma feliz de seviv.er/~,~'"'
de se olhar e dese entender,
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Na'CasaGrande
a fragilidade de cada um
é oportunidade de ternura para todos.
Cedo se aprende a (relconhecer
as manhas do coração
e a transformá-Ias em sementes
de serenidade e paz.
E ninguém é juiz de ninguém.
Cada um sabe avaliar-se
e perseguir sempre
o que é justo, verdadeiro e belo.
O perfume intenso do humano
encharca e regula as decisões
de cada cidadão da Casa Grande.
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Na Casa Grande
o silêncio é delicioso como o mel
e a palavra não serve para enganar o pensamento;
nela a palavra é integral,
tem o sabor e a textura da verdade
.e quando se mistura com ostlêncio
tem o encantamento e a fantasia
que recria os gestos,
liberta os passos
e refaz os cansaços e as desilusões.

o silêncio e a palavra
são o pão de cada dia
para a fome de paz e de rectidão.
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